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VI ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II

Apresentação

O estudo do grupo DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II foi objeto do terceiro dia
de apresentações de pôsteres do VI Encontro Virtual do CONPEDI, realizado no dia 22 de
junho p.p.

Inicialmente, devemos ressaltar a importância do CONPEDI em continuar promovendo seus
eventos, on line, para a discussão de temas de imensa relevância para todos nós, estudiosos e
pesquisadores do direito, permitindo assim uma maior adesão para aqueles que,
eventualmente, não tenham possibilidade de participar dos eventos na sua forma presencial.

Importante, também, destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram o encontro, trazendo questões de importância para todos os pesquisadores.

Os trabalhos apresentados trouxeram temas instigantes para os debates. Primeiramente
tivemos a apresentação da Ana Carolyne Jesus de Amorim onde do Maranhão, que apresentou
seu poster Cotas raciais no ensino superior: mais de dez anos da lei nº 12.711/2012. Na
sequência vários pôsteres apresentados por discentes de Franca/SP. No primeiro deles Lívia
Castro Silva, apresentou o trabalho intitulado Criminal profiling e criminologia forense:
técnica de investigação de crime. Depois Lígia Maria Mazeto Freitas Borges apresentou o seu
trabalho Dados sensíveis no âmbito do biodireito e, Giovani Ferreira Giupponi, nos brindou
com o tema Eutanásia no brasil: a incompatibilidade da legislação brasileira com a dignidade
da pessoa humana e o direito à liberdade individual. De Belo Horizonte/MG, Maria Eduarda
Cunha Silva trouxe o pôster Layoffs em tecnologia: demissão em massa nas bigtechs de
tecnologia e a questão racial.

Num segundo bloco, começamos pela apresentação vinda do Paraná, onde Camila Sanchez
Granemann apresentou seu pôster NEDDIJ/UENP em debate: possibilidades de intervenção
por meio das práticas jurídico-pedagógicas aos infantes do Município de Jacarezinho/Pr. Na
sequência Vanessa dos Santos Ramos, nos trouxe o pôster Nomes homônimos: violação dos
direitos da personalidade e dignidade humana. Depois a apresentação foi de Ariane Trajano
Silva Viégas Picanço, com o tema O desenvolvimento da Amazônia e tráfico de mulheres no
Pará. Finalizamos com a apresentação de Alexsandro Motta, com o pôster intitulado O direito
ao silêncio seletivo do acusado durante o interrogatório no processo penal.

Encerradas as apresentações, os debates nos trouxeram reflexões e muito aprendizado sobre



todos os temas apresentados.

Maria Cristina Zainaghi

Luciana Ferreira Lima 

Elisaide Trevisam 
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MALE GAZE NO MUNDO DIGITAL: MANIPULAÇÃO ALGORÍTIMICA
PARA A SEXUALIZAÇÃO FEMININA

Caio Augusto Souza Lara1

Fernanda Marques de Almeida

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
A)INTRODUÇÃO. O tema da presente pesquisa é a manipulação do algoritmo para a
sexualização das mulheres nas redes sociais. Uma vez que a estrutura patriarcal vigente há
2500 anos dividiu a sociedade com base nos sexos biológicos e “as mulheres enquanto grupo,
não eram vistas como "coisas", mas sim sua capacidade reprodutiva e sua sexualidade
(LERNER, 1986), pois eram associadas à propriedade masculina e o embrião da sociedade
patriarcal que conhecemos hoje”. Ao longo dos séculos, diversas revoluções e revoltas
alteraram os paradigmas vigentes, o que abriu espaço para o público feminino se expor de
maneira intelectual e política, exigindo os mesmos direitos e a mesma participação para tomar
decisões sobre a sociedade e o sistema que os homens já possuíam, assim, foi possível exigir
respeito ao corpo feminino e se imporem como mais do que um ser reprodutor. Apesar dos
esforços a mulher ainda é objetificada e sexualizada pela sociedade (ainda machista e
patriarcal) principalmente através das redes sociais. Dentre todos os aplicativos usados
atualmente, o TikTok será o enfoque principal da pesquisa, já que é a 3° plataforma mais
acessada no domínio popular, de acordo com o do site Cloudflare Radar. Os vídeos curtos, de
15 ou 60 segundos e 3 minutos prendem a atenção do usuário e o impulsiona a consumir cada
vez mais conteúdos; os algoritmos das redes sociais usam uma variedade de fatores para
determinar o conteúdo que é exibido para cada usuário, incluindo seu histórico de navegação,
interações anteriores, interesses declarados e comportamentos de outros usuários. O livro de
George F. Luguer, sobre inteligência artificial e o aprendizado da máquina, torna
conhecimento público que a comunidade adotou e implantou ferramentas probabilísticas para
prever os fenômenos do mundo, os métodos bayesianos têm suporte a interpretação de novas
experiências com base nas relações anteriores. Com o auxílio do fenômeno do Big Data que
usam um grande volume de dados coletados através das redes sociais, rastreamento de sites,
de máquina que são processados rapidamente para chegar a insights valiosos e tomar decisões
acertadas e obter retorno financeiro. Dessa forma, é possível associar tais fatos com a
determinação de conteúdo que aparecem na foryou do usuário do TikTok, pois se um tipo de
vídeo é pesquisado uma vez ele será encaminhado repetidas vezes, criando um padrão de
interesse que é alimentado pelo algoritmo da rede. É válido ressaltar que grande parte do
conteúdo de interesse dos usuários é relacionado a figura feminina, normalmente, de forma
erotizadas, seja através das famosas dancinhas ou de vídeos de biquíni, por exemplo.
Tornando, assim, a configuração do algoritmo prejudicial as mulheres, pois seus vídeos são
enviados a mais pessoas como um tópico objetificado, como se estivesse entre a categoria de
enfoque: comida, empreendedorismo, viagens, animais e ‘’mulheres’’. Muitas vezes, as
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mulheres são encorajadas a postar conteúdo sexualizado para obter mais seguidores e curtidas,
o que pode perpetuar estereótipos prejudiciais e objetificar as mulheres.É importante salientar
o porque da mulher pensar que só terá reconhecimento no aplicativo através da exposição, a
reposta para isso esta na valorização que a própria sociedade agrega a isso, ou seja, se os
homens e mulheres da comunidade, de forma geral e além dos usuários do TikTok,
repudiassem tal objetificação tais conteúdos não ganhariam tantas vizualizações. O artigo da
Tainá Perrucci Toledo Machado, ‘’ quantos likes vale a vida de uma mulher?” trás
legitimidade aos argumentos anteriores, pois na pesquisa envolvendo os artistas Ariana
Grande, Cristiano Ronaldo, Kylie Jenner, Dwayne Johnson, Kim Kardashian, Leo Messi,
selena Gomez e Justin Bieber foi possível observar que as ‘’figuras masculinas e femininas
disseminadas pelos meios digitais seguem a linha da feminilidade e da masculinidade
conforme os padrões oriundos de épocas passadas. As diferenças entre as expressões de
gênero são escancaradas, os homens pesquisados aparecem recorrentemente com expressões
marcadas, realizando atividades, musculosos e imponentes, enquanto as mulheres aparecem
vulneráveis, infantis e inexpressivas. Também não foi uma surpresa perceber que, no que
tange à erotização, mulheres aparecem mais vezes de forma sensual do que homens”. B)
PROBLEMA. Qual a responsabilidade jurídica das redes sociais sobre o tema da sexualização
algorítmica feminina? C) OBJETIVO. O objetivo geral do trabalho é analisar o
funcionamento do algoritmo do TikTok, a partir do problema da sexualização feminina.
Como objetivos específicos, tem-se: investigar por que vídeos de biquíni ou de meninas/
mulheres dançando geram mais visualizações, curtidas, comentários e encaminhamentos;
propor medidas de regulamentação da rede social para que as mulheres possam denunciar
conteúdo sexualizado e assédio, com o intuito de deixar a plataforma segura para o gênero
feminino e responsabilizar a plataforma por tal negligência. D) MÉTODO. A pesquisa que se
propõe, na classificação de Gustin, Dias e Nicácio (2020), pertence à vertente metodológica
jurídico-social. No tocante ao tipo genérico de pesquisa, foi escolhido o tipo
jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa foi predominantemente dialético e
quanto ao gênero de pesquisa, foi adotada a pesquisa teórica. E) RESULTADOS. A pesquisa
encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, mas é possível afirmar, preliminarmente,
que o algoritmo do TikTok e dos demais meios digitais são, provavelmente, programado para
disseminar conteúdos erotizando as mulheres para atrair mais usuários e intensificar a
interação na rede, já que é de conhecimento público e da plataforma o quanto esse tipo de
conteúdo, inconscientemente, chama atenção dos usuários e, consequentemente, gera retorno
financeiro para os donos. Portanto, é evidente que a inteligência artificial espelha o
comportamento humano. Contudo é possível evitar a discriminação desde que, por trás do
desenvolvimento dos sistemas de IA e da gestão dos algoritmos, haja equipes capazes de agir
de tomar ética e pluralista.

Palavras-chave: Sexualização feminina, algoritmo, patriarcado, objetificação
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